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INTRODUÇÃO 

A família representa o núcleo primário de desenvolvimento humano, sendo o primeiro 
ambiente em que a criança se desenvolve, aprende e recebe os cuidados básicos para viver 
(SÁ et al., 2022, p. 80). Essa estrutura familiar, conforme destacam os autores, influencia 
diretamente a saúde física, emocional e social de seus membros e desempenha papel 
essencial na construção da identidade e no suporte aos indivíduos (PEREIRA et al., 2009). 
Contudo, transformações sociais, econômicas e culturais ocorridas nas últimas décadas 
têm repercutido significativamente na estrutura e na funcionalidade familiar, revelando 
contextos de vulnerabilidade e risco que afetam o bem-estar coletivo (SÁ et al., 2022, p. 81). 
Na trajetória atual dos profissionais da saúde uma das maiores dificuldades é reconhecer e 
utilizar os relacionamentos que as pessoas identificam como família ou externam como tal 
(NASCIMENTO.L et al., 2005, p. 281).

Neste contexto, o uso de instrumentos que possibilitem compreender a dinâmica 
familiar e identificar fatores de risco é essencial. O genograma, por permitir uma análise 
gráfica multigeracional das relações familiares, e o ecomapa, ao evidenciar a rede de apoio 
e as interações com a comunidade, surgem como ferramentas relevantes para a avaliação 
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e intervenção em saúde da família (AGOSTINHO, 2007; PEREIRA et al., 2009, p. 60).

Estudos apontam ainda que a utilização desses instrumentos favorece a detecção 
precoce de situações de vulnerabilidade, incluindo violência intrafamiliar, sobrecarga 
emocional e carência de suporte social (SÁ et al., 2002, p. 86), além de orientar a 
implementação de estratégias de promoção da saúde e fortalecimento de vínculos 
(PEREIRA et. al., 2009, p. 409).

       

OBJETIVO

Analisar o uso do ecomapa e do genograma como ferramentas para identificar 
vulnerabilidades, padrões de risco e redes de apoio na saúde familiar, destacando seu 
potencial para subsidiar ações de promoção da saúde e prevenção de agravos no contexto 
da Atenção Primária.

METODOLOGIA 

A presente pesquisa trata-se de uma revisão narrativa da literatura, com abordagem 
qualitativa, que se propõe a analisar o uso do ecomapa e do genograma como ferramentas 
para identificar vulnerabilidades, padrões de risco e redes de apoio na saúde familiar. 
Possui um caráter exploratório-descritivo, buscando aprofundar o conhecimento sobre 
o tema e descrever a aplicação desses instrumentos no contexto da Atenção Primária 
(CAVALCANTE; OLIVEIRA, 2020).

A coleta de informações para esta revisão foi realizada por meio de um levantamento de 
publicações científicas relevantes para o tema. A análise incluiu artigos e livros provenientes 
da base de dados Scielo, os quais abordavam o uso do ecomapa e do genograma na 
avaliação familiar, bem como a sua importância para a saúde coletiva e a atenção primária. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A família é compreendida como um sistema dinâmico central no processo saúde-
doença, influenciando o bem-estar, a adesão aos tratamentos e o enfrentamento de situações 
estressoras (BRASIL, 2012; SÁ et al., 2022; PEREIRA et al., 2009). A Estratégia Saúde da 
Família busca oferecer atenção integral, considerando o indivíduo em seu contexto social, 
econômico e cultural.

Para uma avaliação eficaz da unidade familiar, ferramentas como o genograma 
e o ecomapa são essenciais. O genograma representa graficamente o sistema familiar, 
geralmente em três gerações, destacando composição, laços e relações entre membros 
(figura 1). Permite identificar padrões de doenças, vulnerabilidades psicossociais, 
comportamentos intergeracionais e fatores de risco como violência, sobrecarga emocional 
e uso de substâncias, oferecendo subsídios para um cuidado individualizado (PEREIRA et 
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al., 2009; SÁ et al., 2022). 

O ecomapa, por sua vez, foca na rede de apoio e nas interações externas da família, 
mapeando conexões com comunidade, escola, trabalho, serviços de saúde e amigos (figura 
2). Ele permite avaliar se essas conexões são fontes de apoio ou de estresse, auxiliando 
na identificação de carências na rede social e orientando ações da equipe de saúde 
(AGOSTINHO, 2007; SÁ et al., 2022).

O uso conjunto do genograma e do ecomapa oferece uma abordagem poderosa 
para identificar famílias em situação de vulnerabilidade, permitindo planejar intervenções 
mais eficazes, fortalecer laços familiares e promover um cuidado integral e humanizado na 
Atenção Primária à Saúde (SÁ et al., 2022).

Figura 1: Representação de genograma.

       Fonte: NASCIMENTO.L et al. (2005, p. 282).

Figura 2: Representação de ecomapa.

Fonte: NASCIMENTO.L et al. (2005, p.283).
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

A análise da literatura sobre o uso do genograma e do ecomapa na saúde familiar 
confirma o potencial dessas ferramentas para identificar vulnerabilidades e padrões de 
risco. Esta revisão mostrou que sua aplicação oferece uma visão mais ampla e holística da 
família, indo além do diagnóstico individual.

Os resultados indicam que, ao mapear dinâmicas internas e conexões externas, 
essas ferramentas são valiosas na Atenção Primária à Saúde. Elas auxiliam os profissionais 
a identificar laços intergeracionais, redes de apoio e carências no sistema de suporte, 
favorecendo um cuidado mais assertivo e humanizado. Além disso, contribuem para a 
promoção da saúde e prevenção de agravos, permitindo intervenções baseadas no contexto 
real de cada família.

Apesar de seu valor, os estudos destacam desafios, como a necessidade de tempo 
e capacitação técnica. No entanto, essas limitações reforçam a importância de investir na 
formação dos profissionais para integrar o uso dessas ferramentas de forma eficaz.

Em síntese, o genograma e o ecomapa representam uma estratégia promissora para 
fortalecer a atuação multiprofissional na Estratégia Saúde da Família, além de estimular sua 
incorporação na prática clínica e fomentar novas pesquisas para otimizar sua aplicação.
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